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CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE PARA O 

TURISMO
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CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE PARA O 
TURISMO (1)

•• Turismo e CivilizaTurismo e Civilizaçção (ão (õesões))

>Paz e ordem são fundamentais.>Paz e ordem são fundamentais.

•• Mercados, Vias de comunicaMercados, Vias de comunicaçção, ão, 
Enquadramento jurEnquadramento juríídico (direito das dico (direito das 
gentes), Urbanizagentes), Urbanizaçção.ão.

>Roma: leis e estradas.>Roma: leis e estradas.

>Cidade campo>Cidade campo
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CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE PARA 
O TURISMO (2)

•• A descoberta da paisagem e dos A descoberta da paisagem e dos 
patrimpatrimóónios na passagem das Luzes nios na passagem das Luzes 
para o Romantismo. para o Romantismo. 

>>DieDie AlpenAlpen (1736), (1736), VonVon HallerHaller

>Fausto >Fausto ZonaroZonaro, Marinha (1892), Marinha (1892)
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CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE PARA 
O TURISMO (3)

•• A A dimensãodimensão educativaeducativa: : ““The Grand The Grand 
Tour of EuropeTour of Europe…”…”

>>Hobbes; ByronHobbes; Byron

•• Turismo contemporâneo (depois da II Turismo contemporâneo (depois da II 
Guerra Mundial): a indGuerra Mundial): a indúústria do stria do 
turismo turismo 

> > MassificaMassificaççãoão, rendimentos, , rendimentos, 
transportes.transportes.
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CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE PARA O 
TURISMO (4)

A homogeneizaA homogeneizaçção dos ão dos ““produtosprodutos””: : 
a meta metááfora do fora do ““turista acidentalturista acidental””..

>>Sun, Sun, SeaSea andand SandSand e o filme e o filme Turista Turista 

AcidentalAcidental. Viajar para o mesmo.. Viajar para o mesmo.

> Em demanda da oferta original> Em demanda da oferta original
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TURISMO E CULTURA EM TURISMO E CULTURA EM 
PORTUGALPORTUGAL
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TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (1)TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (1)

•• PolPolíítica ptica púública relativamente antiga blica relativamente antiga 
(1911: Reparti(1911: Repartiçção do Turismo de ão do Turismo de 
Portugal; 1910: Portugal; 1910: Office Office NationalNational dudu
TourismeTourisme))..

•• ReforReforçço com o Estado Novo: da o com o Estado Novo: da 
RepartiRepartiçção de Jogos e Turismo de ão de Jogos e Turismo de 
1928 aos Planos de Fomento, 1928 aos Planos de Fomento, 
passando pela Lei de Bases de 1956.passando pela Lei de Bases de 1956.
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TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (2)TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (2)

NNúúmeros significativos:meros significativos:
•• 1963: 514 mil1963: 514 mil
•• 1964: 1 milhão1964: 1 milhão
•• 1973: 4 milhões1973: 4 milhões
•• 1999: 11,6 milhões1999: 11,6 milhões
•• 2001: 12, 1 milhões (17.2001: 12, 1 milhões (17.ºº destino destino 

turturíístico mundial)stico mundial)
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TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (3)TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (3)

•• A diversidade como traA diversidade como traçço da Cultura e do o da Cultura e do 
TerritTerritóório nacionais: O rio nacionais: O GUIA DE GUIA DE 
PORTUGALPORTUGAL, de Raul Proen, de Raul Proençça a etet alal. (1924 . (1924 
e e segssegs.): O contributo de Orlando Ribeiro..): O contributo de Orlando Ribeiro.

•• A consolidaA consolidaçção do turismo como indão do turismo como indúústria stria 
em Portugal caracterizouem Portugal caracterizou--se por uma se por uma 
redureduçção e concentraão e concentraçção da oferta, do ão da oferta, do 
produto e da procura, assim pela sua produto e da procura, assim pela sua 
assimetria e primado do litoral.assimetria e primado do litoral.
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TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (4)TURISMO E CULTURA EM PORTUGAL (4)

Com elevadas externalidades negativas, Com elevadas externalidades negativas, 
nomeadamente ambientais, falhnomeadamente ambientais, falháámos, atmos, atéé
agora, o agora, o ««produto Portugalproduto Portugal»»
(fragmenta(fragmentaçção desarticulada de destinos).ão desarticulada de destinos).

O lugar especial do turismo na MadeiraO lugar especial do turismo na Madeira
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AS FRAGILIDADES DA INDAS FRAGILIDADES DA INDÚÚSTRIA STRIA 
TURTURÍÍSTICASTICA
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AS FRAGILIDADES DA INDAS FRAGILIDADES DA INDÚÚSTRIA STRIA 
TURTURÍÍSTICA (1)STICA (1)

•• Em 2005, o sector do turismo contribuiu a Em 2005, o sector do turismo contribuiu a 
nníível nacional para:vel nacional para:

a) 9,4% do PIB.a) 9,4% do PIB.

b) 7,5% do emprego.b) 7,5% do emprego.

Na Região AutNa Região Autóónoma da Madeira noma da Madeira (Conta Sat(Conta Satéélite lite 

–– 2001)2001) o turismo contribui para:o turismo contribui para:

a) 21,3% do PIB regional.  a) 21,3% do PIB regional.  

b)14,3 % do emprego efectivo na RAM.b)14,3 % do emprego efectivo na RAM.
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AS FRAGILIDADES DA INDAS FRAGILIDADES DA INDÚÚSTRIA STRIA 
TURTURÍÍSTICA (2)STICA (2)

•• Tendências, custos e oscilaTendências, custos e oscilaçções da ões da 
globalizaglobalizaçção.ão.

•• DegradaDegradaçção ambiental e ão ambiental e 
desordenamento como ameadesordenamento como ameaçça a àà
sustentabilidade da indsustentabilidade da indúústria por perda stria por perda 
de qualidadede qualidade
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AS FRAGILIDADES DA INDAS FRAGILIDADES DA INDÚÚSTRIA STRIA 
TURTURÍÍSTICA (3)STICA (3)

AlteraAlteraçções climões climááticas como desafio ticas como desafio 
crucial:crucial:

Na RAM (CLIMAATNa RAM (CLIMAAT--II, Funchal, 2006) identificamII, Funchal, 2006) identificam--
se as seguintes se as seguintes ameameççasas::

>Aumento do desconforto t>Aumento do desconforto téérmico exterior.rmico exterior.
>Risco de Transmissão de doen>Risco de Transmissão de doençças infecciosas as infecciosas 

por vectores (mosquitos, carrapor vectores (mosquitos, carraççasas……).).
>Risco de ocorrência de desastres naturais.>Risco de ocorrência de desastres naturais.
>Risco de diminui>Risco de diminuiçção do fluxo turão do fluxo turíístico devido a stico devido a 

medidas de mitigamedidas de mitigaçção (penalizaão (penalizaçção da aviaão da aviaçção ão 
civil).civil).
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AS FRAGILIDADES DA INDAS FRAGILIDADES DA INDÚÚSTRIA STRIA 
TURTURÍÍSTICA (4)STICA (4)

•• DescaracterizaDescaracterizaçção cultural como ão cultural como 
externalidade social negativa.externalidade social negativa.

•• Incertezas geoestratIncertezas geoestratéégicas e estabilidade gicas e estabilidade 
dos fluxos de procura.dos fluxos de procura.
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O AMBIENTE FACTOR ESTRATO AMBIENTE FACTOR ESTRATÉÉGICOGICO
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O AMBIENTE FACTOR ESTRATO AMBIENTE FACTOR ESTRATÉÉGICO (1)GICO (1)

Razões de preferência da Madeira como Razões de preferência da Madeira como 
destino turdestino turíístico (1):stico (1):

•• Paisagem/cenPaisagem/cenáário (33,8%)rio (33,8%)

•• Clima (18,1%)Clima (18,1%)

•• Flores (13,4%)Flores (13,4%)

•• Natureza (8,6%)Natureza (8,6%)

•• Simpatia das pessoas (6,8%)Simpatia das pessoas (6,8%)
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O AMBIENTE FACTOR ESTRATO AMBIENTE FACTOR ESTRATÉÉGICO (2)GICO (2)

Razões de preferência da Madeira como Razões de preferência da Madeira como 
destino turdestino turíístico (2):stico (2):

•• CondiCondiçções atmosfões atmosfééricas / tempo (5,6%)ricas / tempo (5,6%)

•• As pessoas (5,2%)As pessoas (5,2%)

•• Beleza da ilha (4,6%)Beleza da ilha (4,6%)

•• Passeios a pPasseios a péé (4,3%)(4,3%)

•• VegetaVegetaçção/botânica (3,7%)ão/botânica (3,7%)
Fonte: CLIMAATFonte: CLIMAAT--II, 2006, p. 101II, 2006, p. 101
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O AMBIENTE FACTOR ESTRATO AMBIENTE FACTOR ESTRATÉÉGICO (3)GICO (3)

•• Os valores ambientais (paisagem, Os valores ambientais (paisagem, 
equilequilííbrio dos elementos, brio dos elementos, áágua, coberto gua, coberto 
vegetal, ordenamento do territvegetal, ordenamento do territóório, o belo rio, o belo 
e o sublime naturais) convergem para se e o sublime naturais) convergem para se 
transformar numa verdadeira identidade transformar numa verdadeira identidade 
da RAM no conjunto não sda RAM no conjunto não sóó da da 
MacaronMacaronéésiasia, mas dos destinos tur, mas dos destinos turíísticos sticos 
europeus.europeus.
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O AMBIENTE FACTOR ESTRATO AMBIENTE FACTOR ESTRATÉÉGICO (4)GICO (4)

•• Na RAM o desenvolvimento sustentNa RAM o desenvolvimento sustentáável vel 
tem conditem condiçções para não ser um mero ões para não ser um mero 
slogan retslogan retóórico, mas sim a base de rico, mas sim a base de 
convergência de polconvergência de polííticas pticas púúblicas e o blicas e o 
quadro de referência para investimentos quadro de referência para investimentos 
ppúúblicos e privados no longo prazo.blicos e privados no longo prazo.

•• A dupla vertente da polA dupla vertente da políítica ambiental: a) tica ambiental: a) 
boa gestão corrente do territboa gestão corrente do territóório; b) rio; b) 
adaptaadaptaçção ão ààs alteras alteraçções climões climááticas.ticas.
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PERSPECTIVAS PARA O FUTUROPERSPECTIVAS PARA O FUTURO
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO (1)

Visão global e informada. PolVisão global e informada. Polííticas ticas 
horizontais e estrathorizontais e estratéégicas. Coerência e gicas. Coerência e 
flexibilidade. Valorizaflexibilidade. Valorizaçção dos patrimão dos patrimóónios. nios. 
Compreensão da natureza fundamental Compreensão da natureza fundamental 
do territdo territóóriorio..
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO (2)

•• DiversificaDiversificaçção da oferta e da procura; ão da oferta e da procura; 
coexistência paccoexistência pacíífica de produtos; fica de produtos; 
transformatransformaçção do mercado interno num ão do mercado interno num 
factor de estabilidade estrutural. factor de estabilidade estrutural. 
FidelizaFidelizaçção da procura externa.ão da procura externa.

>Hospitalidade e repeti>Hospitalidade e repetiçção (aumento do ão (aumento do 
tempo das estadas)tempo das estadas)

>Cria>Criaçção de factores de cumplicidade entre ão de factores de cumplicidade entre 
o turista e o seu destino.o turista e o seu destino.
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO (3)

•• Aposta na componente de conhecimento Aposta na componente de conhecimento 
na oferta turna oferta turíística; valorizastica; valorizaçção do capital ão do capital 
simbsimbóólico. Desenvolvimento das lico. Desenvolvimento das 
externalidades positivas do turismo.externalidades positivas do turismo.

>O ambiente, em particular na vertente da >O ambiente, em particular na vertente da 
paisagem e da botânica pode ser uma paisagem e da botânica pode ser uma 
aposta importante.aposta importante.
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO (4)

•• Desenvolvimento da responsabilidade Desenvolvimento da responsabilidade 
social das empresas tursocial das empresas turíísticas. Aumento sticas. Aumento 
da qualificada qualificaçção operadores. Criaão operadores. Criaçção de ão de 
um verdadeiro um verdadeiro ““estado de direitoestado de direito”” na na 
esfera turesfera turíística.stica.

>O Caso do Museu do Pão de Seia: 240 >O Caso do Museu do Pão de Seia: 240 
000 visitantes em 2 anos.000 visitantes em 2 anos.
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO (5)

•• Maior participaMaior participaçção dos municão dos municíípios, das pios, das 
regiões autregiões autóónomas, das Universidades e nomas, das Universidades e 
das parcerias das parcerias AdministraAdministraççãoão--sociedadesociedade
civil organizada no processo de civil organizada no processo de 
planeamento e de decisão turplaneamento e de decisão turíísticos.sticos.
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Para que a surpresa continuePara que a surpresa continue……

((……) Na manhã do dia 29 [quarta) Na manhã do dia 29 [quarta--feira, 29 de Julho de 1777]  fomos feira, 29 de Julho de 1777]  fomos 
agradavelmente surpreendidos pelo aspecto pitoresco da cidade doagradavelmente surpreendidos pelo aspecto pitoresco da cidade do
Funchal que se ergue em anfiteatro, Funchal que se ergue em anfiteatro, àà volta da bavolta da baíía, sobre as suaves a, sobre as suaves 
elevaelevaçções das colinas mais prões das colinas mais próóximas. Deste modo surgem ximas. Deste modo surgem 

embelezados os edifembelezados os edifíícios pcios púúblicos ou particulares.blicos ou particulares. …”…”


